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Palavra do especialista 
 

Gestão de Investimentos na Previdência 

Complementar 

 

Como é realizada a gestão de investimentos na 

Previdência Complementar?  

 

Esta é uma pergunta que está sempre presente na mente 

dos participantes e assistidos de planos de Previdência 

Complementar. De forma geral existem, basicamente, duas formas de gestão nos 

investimentos: Passiva e Ativa. 

 

O gestor que possui uma estratégia de investimento passiva investe em ativos 

buscando rentabilidade igual a um determinado índice de referência, visando manter 

o desempenho dos investimentos próximo ao índice escolhido. Assim, se o gestor 

pretende seguir o índice IPCA, o mesmo irá procurar investimentos que remunerem 

o valor mensal ou anual do índice IPCA. 

 

Já a estratégia de gestão ativa busca obter rentabilidade superior ao de determinado 

índice de referência, ou seja, o gestor irá procurar investimentos que remunerem 

acima do IPCA, dado como exemplo.  

 



 

A gestão de investimentos que o CIBRIUS vem adotando durante alguns anos é a 

ativa. A opção por este tipo de gestão se dá em virtude do objetivo do Instituto, ou 

seja, obter rentabilidade superior aos índices de referência, no caso do CIBRIUS, 

superior à meta atuarial.  

 

Atualmente nos planos de Benefício Definido  BD, o Instituto tem como meta atuarial 

(INPC + 5% a.a). Ano a ano, o CIBRIUS vem demonstrando que a gestão própria 

nas escolhas de ativos com essas características comprovam os bons resultados e 

isso tem propiciado uma rentabilidade acima da média do mercado, em relação a 

outras entidades do mesmo segmento, segundo informações da Aditus Consultoria 

Financeira. 

 

Meta Atuarial - Parâmetro mínimo desejado para o retorno de investimentos, 

geralmente fixado como sendo a taxa real de juros adotada na avaliação atuarial 

conjugada com o índice do plano. (Fundos de Pensão 2015, Coletânea de Normas 

PREVIC). 

 

Investir na Previdência Privada vem demonstrando ser o melhor caminho nos 

últimos anos. 

 

O fato de a Previdência Privada apresentar retornos excelentes nos investimentos, 

os participantes se beneficiarem com as contribuições na mesma paridade em 

relação à Patrocinadora e, ainda, considerando as possíveis alterações divulgadas 

recentemente no Regime Geral (INSS), a Previdência Privada passará a ter ainda 

mais importância na estabilidade do poder aquisitivo dos cidadãos e em suas 

aposentadorias.  

 

Lembre-se, a melhor forma de usufruir de sua poupança é recebendo-

a, mensalmente, como forma de aposentadoria, por muitos e muitos anos.  

 

Faça agora a sua opção pela Previdência Complementar do CIBRIUS, afinal 

quanto mais cedo você aderir, melhor será a sua aposentadoria no futuro. 



 

Renato dos Santos Ferreira 

Chefe do Setor de Renda Fixa 

 

 

 

4 dicas para juntar dinheiro a curto prazo 
 

1. Estabeleça seus objetivos 

 

O fato de você precisar juntar dinheiro em pouco tempo 

normalmente se deve a necessidades bastante 

específicas como comprar um produto, fazer uma 

viagem, quitar algumas dívidas e sair do vermelho. Por ter pouco tempo para 

levantar o dinheiro desejado, é necessário fazer um bom planejamento, e ele começa 

com a definição de objetivos. Coloque na ponta do lápis o quanto você quer juntar e 

em quanto tempo. 

 

2. Pesquise antes de comprar 

 

Para juntar dinheiro em curto prazo também é necessário fazer uma série de 

adaptações na rotina para conseguir economizar onde for possível. Quando for fazer 

compras, independentemente do produto, sempre pesquise antes de comprar. 

 

Seja fiel ao seu bolso e pesquise produtos mais em conta. Em alguns casos, a 

diferença no preço pode chegar a um valor de até 600%. Quanto mais você 

pesquisar, mais oportunidades de realizar boas compras por preços menores 

surgirão. 

 

3. Peça descontos 

 

 



Nem sempre o preço do caixa é o preço que o estabelecimento está disposto 

efetivamente a cobrar pelo produto. Muitas vezes ele poderia ser vendido por um 

preço de 5 a 10% menor, mas é óbvio que isso não é de interesse dos 

estabelecimentos comerciais. 

 

Mas como conseguir esse desconto? Simples: pedindo. Pechinchar é uma boa 

maneira de negociar um preço e conseguir uma economia importante. 

 

4. Seja menos impulsivo 

 

Falando em compras, é importante que você se lembre que, mesmo que o preço 

seja mais em conta ou com desconto, ainda assim é um gasto. Por isso, juntar 

dinheiro em curto prazo também exige que você compre somente aquilo que é 

realmente necessário. 

 

Para que isso seja possível, a impulsividade deve ser combatida, como aquele 

desejo de aproveitar a liquidação só porque tudo está mais barato. Em geral, preferir 

compras à vista ajuda a fazer essa reprogramação da mente, ao ver o dinheiro 

saindo da sua carteira e maiores são as chances de que você se controle. 

 

 

 

Conheça o Vocabulário dos Fundos de Pensão 
 

Termo de Opção - Documento através do qual o participante opta pelos instituto do 

Autopatrocínio, do Benefício Proporcional Diferido, do Resgate ou da Portabilidade. 
 



  

    

 


